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Será que as formigas influenciam a população e o parasitismo de Saissetía
oleae Olivier (Hemiptera: Coccidae) em oliveira?

R. Marrão1 '2, A. Tena & J.A. Pereira

lCentro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA, Instituto Politécnico de Bragança, Campus de Santa
Apolónia, 5300-253 Bragança, Portugal, jpereira@ipb.pt
Universidad de León. Escuela Superior y Técnica de Ingeniería Agraria. Av. Portugal 41. 24009. León. Espana

3Unidad Asociada de Entomología UJI-IVIA-CIB CSIC. Centro de Protección Vegetal y Biotecnologia. Instituto
Valenciano de Investigaciones Agrarias, IVIA. Espana.

Resumo

Saissetia oleae (Olivier) (Hemiptera: Coccidae), conhecida pela cochonilha-negra da
oliveira, é um inseto picador-sugador que se alimenta da seiva do hospedeiro. Esta praga
excreta meladas nas quais se instalam fungos saprófitas (fumagina) que reduzem a
fotossíntese. As meladas são ricas em açúcares e constituem a principal fonte de hidratos de
carbono para as formigas em ecossistemas agrícolas. Desta forma, as formigas protegem as
cochonilhas de potenciais predadores e parasitóides, não deixando que estes auxiliares se
aproximem do hospedeiro. Assim, este trabalho teve por objetivo estudar o efeito da
atividade das formigas, presença e exclusão, durante a primavera e o outono sobre (i) a
população da cochonilha-negra da oliveira, e (ii) a ação dos parasitóides sobre S. oleae.

Num olival localizado próximo de Mirandela (Trás-os-Montes, Portugal), na
primavera de 2015 e outono de 2016, para cada tratamento (presença e exclusão de
formigas), foram selecionados sete blocos de quatro oliveiras, sendo em cada árvore, no
interior da copa/ instalado um vaso com uma oliveira jovem infestada de cochonilha. Nas
árvores com exclusão de formigas foi colocado um anel de cola à volta do tronco e do vaso
para evitar que as formigas interferissem com o trabalho. Semanalmente, durante cerca de
quatro semanas, foi registada a atividade das formigas. No final do período, os vasos foram
transportados para laboratório e registado o número de exemplares de 5. oleae vivos,
mortos e parasitados. Os exemplares parasitados foram retirados da planta e colocadas em
placas de petri, para emergência de parasitoides e sua posterior identificação.

Da população de formigas observadas registaram-se quatro espécies, sendo
Crematogaster auberti (Emery) a mais abundante em ambas as estações. Esta espécie de
formiga afetou negativamente o parasitismo originado por Metaphycus lounsburyi (Howard)
mas tal não foi observado com os parasitoides do género Coccophagus. O que poderá estar
relacionado com a rapidez com que estes parasitóides colocam as suas posturas no interior
do hospedeiro, sendo assim mais eficazes a parasitar a cochonilha-negra na presença de
formigas e consequentemente mais eficazes na limitação natural de 5. oleae, na região de
Trás-os-Montes.

Palavras-chave: cochonilha-negra,
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